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APRESENTAÇÃO 

PROJETO SETE  

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

● Titulo do Projeto​: PROJETO SETE 

● Duração prevista de execução do projeto​: Indeterminado 

● Custo estimado mensal do Projeto​: A definir. 

● Entidade proponente​: Indicação da Comissão de Combate às        

Drogas e à Violência da câmara de Vereadores de Igrejinha. 

● Responsável pela Indicação​: Vereador Guto Jardel Scherer. 

● Autor do Projeto​: Guto Jardel Scherer – RG 9092226613. 

● Execução e Mantenedora​: Prefeitura Municipal de Igrejinha. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 
 
 
1- INTRODUÇÃO 
 

No ano de 2007, através da AJAVI – Associação de Jovens Amigos            

Voluntários de Igrejinha, numa parceria com o Professor Rafael Souza, foi           

dado início ao Projeto Sete, ousado projeto social no município de Igrejinha. 

Rafael, recém-chegado de São José do Rio Preto, no estado de São            

Paulo, em meados daquele ano, trouxe consigo a experiência de um trabalho            

formidável junto as escolas de seu antigo município, na luta contra as drogas             

e a violência. Ele trazia em sua bagagem o “Projeto Sete”. 

Ao desembarcar em Igrejinha, o jovem professor que tinha como          

objetivo de vida o trabalho com crianças, adolescentes e jovens, procurou           

conhecer a realidade de seu novo município. Foi então, que conheceu a            

AJAVI, com que firmou sua parceria. 

Seguido disso, a AJAVI tomou para si a responsabilidade de          

executar o Projeto Sete em Igrejinha, mas para isso necessitava de mais            

parceiros que a ajudariam a tirar do papel. E assim o fez, ainda em 2007, se                

reuniu com a secretária de Educação, Liége Brusius, que em seguida           

organizou uma reunião com todas as diretoras da rede municipal, onde foi            

apresentado o projeto. 

Poucas coisas eram necessárias para a execução do projeto, espaço          

físico, as escolas tinham; público-alvo, as escolas tinham; instrumentos         



musicais, algumas escolas tinham parados. A única coisa que faltava, eram           

pessoas dispostas a trabalhar na causa. 

Nos meses seguintes, o projeto deslanchou, foi o maior sucesso. No           

início de 2008, foram criados grupos no Departamento de Assistência          

Social, e no segundo semestre de 2008, foi apresentada a aula inaugural no             

Instituto Olivia Lahm Hirt, com seus instrumentos que há anos estavam           

parados. 

O projeto ocorreu em algumas escolas, mas foi junto ao          

Departamento de Assistência Social, onde teve sua maior adesão. Mesmo          

depois de ter voltado para São Paulo, outros professores indicados pela           

AJAVI deram continuidade ao projeto, sendo eles: Ricardo Borba e o           

Estevão Buske. 

Mas infelizmente, com o tempo, os professores envolvidos na causa          

foram embora, e o projeto teve apenas alguns oficinas mantidas no CRAS,            

como aula de Hip Hop, entre outras. 

O que não se perdeu, foram os resultados positivos que o Projeto            

Sete trouxe para os jovens daquela época. Com aulas de danças de cultura             

urbana, aulas de instrumentos de cordas e de sopro, além de aulas de teatro e               

outras formas de arte, os alunos envolvidos tiveram suas vidas impactadas e            

suas realidades alteradas, com uma simples ação, de uma parceria entre uma            

entidade e o poder público. 

 

 



2- JUSTIFICATIVA 
 

O Projeto Sete teve início, na cidade de São José do Rio Preto- SP,              

no dia 17 de abril de 2005, na escola municipal Darci Ribeiro. Iniciando             

com três oficinas culturais: Oficina de Música (Percussão); Oficina de          

Dança (Break, Hip Hop); e Oficina de Teatro. 

A primeira apresentação foi no desfile de 7 de setembro, com a            

participação de 50 alunos que tocaram, dançaram e inovaram. 

No ano de 2006, com a mudança da direção da escola e um maior              

apoio, a participação dos alunos aumentou e o projeto cresceu          

significadamente. Naquele ano o Projeto teve participação de 300 alunos no           

desfile, atraindo assim a atenção da mídia em geral. 

Com esse sucesso no ano primeiro semestre de 2007 surgiu um           

convite da Secretaria Municipal de Cultura para participação no F.I.T.          

(Festival Internacional de Teatro) junto ao Cie Trance Express- França, nos           

espetáculos Les Tambours e Mobile Homme, assistido por mais de 5 mil            

pessoas e acompanhado pela imprensa nacional. 

Sete na Bíblia, é o número que simboliza a perfeição de Deus, foi daí              

que surgiu o nome, que tem como significado: Projeto Perfeito de Deus- o             

ser humano. 

O Projeto Sete é uma oportunidade de orientação e recuperação de           

jovens e adolescentes, que por inúmeras situações podem ou já acabaram           

perdendo o foco, e com isso hoje encontram-se perdidos nas drogas e em             

diversos outros tipos de atividades ilegais. 



Direcionar os jovens a andarem em novidade de vida através da           

cultura, dança, música e teatro é o que se almeja com este projeto. 

Igrejinha precisa, com urgência, criar alternativas extracurriculares       

para que nosso futuro não seja prejudicado pelo alto índice de pessoas            

perdidas nas drogas e outros problemas sociais que possam surgir a partir            

disso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3- OBJETIVOS 
 

Criar oportunidades às crianças e adolescentes de desenvolver seus         
talentos naturais e de direcionarem todo seu potencial para atividades          
culturais, dança, música e teatro. Ajudando assim na formação do seu           
caráter.  
 

1. Proporcionar às nossas crianças e adolescentes um futuro melhor         

através da arte e da cultura; 

2. Dispor de um programa específico para prevenir a marginalização de          

nossos pequenos; 

3. Proporcionar aos indivíduos assistidos uma nova filosofia para um         

futuro diferente do que se projetava, como também fazer com que           

venham ter oportunidades e mais conhecimento através da arte e da           

cultura, proporcionando uma nova perspectiva de vida; 

4. Contribuir para a construção da cidadania dos indivíduos do         

município, beneficiados pelo programa a ser implantado; 

5. Disponibilizar um espaço de educação cultural e artística, mas         

também de cidadania, onde terão aulas teóricas e práticas para          

desenvolver liderança e motivar trabalhos voluntários ao bem        

comum. 

 

 

 



4- PÚBLICO 

 
Os trabalhos de abrangência do projeto poderão ser executados com          

meninos e meninas, com faixa etária entre 6 e 18 anos, divididos por suas              

respectivas faixas etárias nos naipes masculino e feminino. 

O número de atendidos será estipulado pela coordenação do projeto,          

juntamente com os professores e parceiros que se buscarão para a execução            

do programa. 

A preferência é para os alunos da rede municipal de ensino,           

devidamente matriculados e frequentando as aulas, com notas consideradas         

boas. Todavia, os alunos com maior vulnerabilidade social e sem ocupação           

no turno inverso serão prioritários. 

 

 

 

 

 

 

 

 



5- ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO 

 

A execução do Projeto Sete não exige muitas coisas. O que é            

necessário prever desde o princípio é a forma de funcionamento do projeto.            

Se for nas escolas, a parte de estrutura física já fica resolvida, se for no turno                

inverso, concentrando os alunos num espaço externo, precisa-se se definir          

um local adequado para as aulas. 

Outra sugestão seria a utilização do antigo sítio do Beira Rio, que o             

município firmou protocolo de intenções, para utilização em atividades         

educacionais, já que, no local, há toda a estrutura física necessária para a             

realização do projeto Sete. 

Aulas de danças, da Cultura Urbana; Aulas de Percussão; e aulas de            

teatro. Essas são as ideias iniciais do projeto Sete, o que não impede sua              

ampliação para aulas de música com instrumentos de cordas e sopros, além            

de coral juvenil, entre outras atividade que envolvam a música. 

Por obvio que o projeto de aulas de dança pode ser ampliado, com             

maior parceria com o Centros de Tradições Gaúchas, Grupo de Dança           

Folclóricas e Étnicas, podendo explorar o vasto mundo cultural da dança. 

E incentivar as artes cênicas, circenses, e tantas outras formas de um            

artista expressas seu talento e comunicar a vida através da arte. 

Por ser uma projeto para o turno inverso, o CEMAE poderá ser a             

parte de coordenação de todo o projeto, pois já conta com profissionais da             

área pedagógica, além de estrutura administrativa e alguns professores.  



6- METODOLOGIA 

 

A participação dos alunos é de livre adesão, mas poderá também ser            

feita via seleção realizada pelas escolas. A quantidade de vagas          

disponibilizadas pela coordenação do projeto, para cada modalidade, será         

dividida. Depois de os alunos serem selecionados e direcionados para suas           

atividades, a coordenação do projeto deverá realizar reuniões com os pais           

para passar as regras de funcionamento do projeto Sete, ficando, desde já,            

estipulado que, uma vez por mês, os pais desses alunos terão de participar             

de uma reunião palestra que será item obrigatório de permanência do aluno            

no programa. 

Devidamente inscritos, os alunos terão de participar, conforme        

cronograma pré-definido pela coordenação do projeto, das aulas em seus          

devidos locais, desde que tenham um bom desempenho nas escolas. 

Em todas as modalidades, a cada dois meses, os professores          

realizarão apresentações nas escolas dos alunos, ou em atividades oficiais do           

município. 

 

 

 

 

 

 



7- INVESTIMENTO 

 

Os investimentos para a realização desse projeto são muito baixos,          

para os professores que serão diretamente contratados pelo município, e          

outros professores poderão prestar o serviço através de convênios.  

Além do espaço físico, é necessário que o município         

disponibilize material para as aulas de percussão, como por exemplo:  

● 7 caixinhas - (com 20 pares de baqueta); 
● 10 tamborim - (com 10 pares baqueta); 
● 5 fuzileiro (bumbo) - (com 10 pares de baqueta); 
● 10 tambor (surdo) - (com 25 pares de baqueta); 
● 5 pandeiros meia lua; 
● 5 apito; 
● 5 pares de pratos; 
● 1 violão elétrico; 
● 1 caixa amplificadora; 
● 1 microfone; 
● 3 repiques de mão; 
● 40 cintos talabartes. 

 

Além da manutenção dos instrumentos, numa futura ampliação das         

ofertas de cursos e atividades do projeto, precisasse prever a compra de            

outros tipos de instrumentos, além de roupas e acessórios para a dança e             

para o teatro. 

Para facilitar o deslocamento dos alunos, poderá se estudar um          

transporte dos bairros para os locais, e a coordenação do projeto deverá            

otimizar as aulas e locais, para facilitar o acesso dos alunos. 



8- CONCLUSÃO 

 

As drogas, prostituição, criminalidade e a coisificação do ser         

humano tem destruído famílias. Em recente pesquisa na capital gaúcha,          

cerca de 60.000 jovens estão envolvidos com o crack, em que, por dia, cerca              

de cinco deles morreram em virtude do vício. 

Infelizmente, essa realidade já tem afetado o nosso município. Mas,          

com baixo investimento, poderemos contra-atacar, promovendo a       

conscientização dos jovens que ainda não se envolveram com drogas, assim           

como, buscando a recuperação daqueles que já estão envolvidos. 

Há outros dados alarmantes, que fazem parte de nossa realidade, mas           

muitas vezes parecem invisíveis aos olhos, em maio de 2013 em 10 dias 12              

crianças sofreram abuso sexual, há uma média de três meninas grávidas nas            

escolas de ensino médio, entre tantos outros fatos que nos fazem defender            

um projeto de prevenção no turno inverso de nossas escolas. 

E a cultura e a arte são as melhores alternativas de prevenção que             

existe, vale ressaltar, que nenhum investimento em prevenção é alto perto           

dos prejuízos que a falta de projetos e programas nos trazem. 


